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Com~leto rn rtimento de carnes de vacca, porco 
carneiro, etc. - Grande stock de gado de corte 

vaccas de leite, boi para carro, etc., etc. 
1 

ENTREGA SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUA M. FLORIANO, 198 NOVA IOUASSU' 
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flçougue Uniõo 
- DE -

Ettnes to ffiottei tta 
Forn~ce carne de Vacca, 

Porco e Carneiro de 
Primeira Qualidade 

RUA MARECHAL FLO 
RIANO, 214 

Nova Jguassú-E. do Rio 

F i 1 i a I: 

Açougue Democra t a 

Rua Bernardino Mello, 15 
~~ .......... ,.,,. .. -.......... . 
Dispenso ülobo 

BOM E BARATO 

Importação directa de ce ­
reaes dos Estados de São 
Paulo, Minas e Rio Grande 

do Sul. 

Vinhos rece bidos dire­
ctam ente . 

Vidttaeei1.10 da Matttiz 
Completo sortimento de vidres 
para ve\rines, vidraças de cores 

musnlina e opaco~ fantazia, ' 
etc. Grande variedade de estam­

pas, espelhos e molduras para 
quadres, etc. 

Grande vend a d e material 
electri co, artigos de escri­

ptorio e pa ra co!l egiaes. 
folhinh as, c:ir tões, etc. 

BHMIRO VIBRA HRNANO[S & C. 
Rua M Fl ori a no, 11-A 

NOVA lOUASSU' E. DO RIO 

Filial ern r<i!cpolis : 

Av. Lazaro de Almeida, 195 

1;•••v•-------•••-•••••------•--·~ 
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1 ARMAZEM ! 

1 

1 

BARBOSA ! 
Grande J\rmazem de 

seccos e molhados, 
ferragens, tinias, louças 

outros artigos. 

Preços baratissimos 
Ve nde só a dinheiro 
para vender barato 

! 
i 

f. Raunheitti & G. ! L. L. Raunhette 
! R.Marechal f loriano,118 

Rua Marechal Floriano ! NOVA IOUAssu· 

Peixoto, 198 ! Estado do Rio ! t 
Nova lguassü - E . do Rio I b . ___________________________ _: 

::.: . ,-: ......... . 
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.... • ,.li 

Pharmacia lguassú 

A Nova Mundial 
Fa!endas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
1 de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

AHTONIB PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

.r .,... ___ ... ___ ... ..,,.,., ,,.,,..,,,.,.,,~"""' ....... ~ ::.: ::.: ... 
Tintaii:a1.1i a Elite fluminense 

L;i vagem chimica de primeira ordem 

Tin~e se par~ luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile, 

etc. Lava e hnge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Ttnge -se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES OUINTANA 
,V 

PRAÇA M. SE. ABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 
~ ~ ........ .,..,.~-~-
..,,., -~-

"Alfaiataria Silva" 
CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEDIUA 

Porque V. Exc. não experimenta esta casa? Verá 
que no fim · do anno fará uma economia 

de 40 ½ nas suas despesas. 
Fazem-se ternos em 24 horas - Confecções de roupas brancas 

MANOEL SILVA 
PRAÇA M. SEABRA, 10 - Nova lguassu-E. do Rio 
~ ... '"' __ ...... _..,.,.. -- ...... ~..-.~--

.,.,..,.,~,.,,.,,.,~- ...... _ ... ~ ........ -- ::.: ···-·••'-"...%: 
Açougue São Jorge 

FERREIRA & FERREIRA 
Tem 'sempre superiores carnes de vac· 

ca e de porco, sendo todas tllas de 
procecJenci a dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas. 
RUA M. FLORIANO, 116 NOVA IGUASSU' ·----~- ::.: --~- yy;Çti,: ::.: ........ 

CASA s Ão JOAO 

Caíxões mort~ ari o:; de qualquer classe para anjos e 
adulto:;-Acce1tam -se encommendas a qualquer horn. 

Vari adas co ll ecções de coroas rox:is e brancas. 

João C arias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IGUASSU' 
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HERÓ,ES DA 
CHAM1'1A 

Um beijinho, mal nllo faz • 
E' prova de haver carinho, 
Entre uma moça e um rnpu ! 

$ABBADO.passado, quan-
do descia ; su rprehen­

c!eu-me uma nota triste:­
Grilos, correrias, crises ner­
vosas, ruas repletas, lares 
abandonados; emfim, toda 
a série de atropelos que o 
instin cto de conserva çao 
edifica. 

Indaguei de alguem que 
me respondeu pela catás­
trophe. Sim,-ardia o depo­
bÍ!O de inflammaveis de Deo­
doro .. ,Horror ! 

Olhei para as bandas do 
nascente e, de facto, ardia 
algo, em chammas róseas 
e fumo branco. H&via in ­
termittencia nessas cham­
mas. ·. Ah ! então compre­
hendi o clarão sanguineo 
que, por três vezes, desviou 
minha attençao, na estação 
antec·edente. 

~I=-=====-~-~ 
~A~ ~ ~ 
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Legenda dos Dias 

O Homem desperta e sahe, cada alvorada 
Para o Acaso das cousas, e, á sahida, 
Leva uma crença vaga e indefinida 
De achar o Ideal n'alguma encruzilhada. 

As horas morrem sobre as horas ... Nada! .. 
E, ao Poente, o homem, com a sombra recolhida, 
Volta, pensando: "Si a lllu!iãO da Vida 
Nao veio hoje, virá na outra jornada". 

Honlem, hoje ... amanh~ ... depois ... E, assim 
Mais elle avança, mais distante é o fim 
Mais se afasta o horizonte pela estrada. 

... E a Vida passa ... ephemera e vasia ... 
Um adiamento eterno que se espera, 
Numa eterna esperança que se adia ... 

Raul de Leoni Ramos 
felizmente, não se regis • 

trou maiores consequencias 
porq"ue o incendio não se 
déra no local apregôado e • ,. sim, num recipiente dista n . "" ::><:><><><><>< ___ ,.__..,_.,. ____ ,., __ ,.,...,...<><><><><><>,,__......,_,..,.,. <><><><><><>,.,_.....,,.,.,.,..,.,... -~-.,.,,....,• ... ~ ..... 

te e menor. 
Quanto á primeira aver ­

são, si fôsse veridica, tal • 
vt!z~·estivessem os bons lei ­
tores a orar por minha al ­
ma. Tal é o raio de acção 
desse deposito que, facil • 
mente, faria võar o trem, 
bem cerno as locê.lid ades 
circumvizinhas. 

.. ::.: . ,.,,., 

promptos para qualquer sa 
crificio, na luta contra a 
cha m ma da desgraça, pro­
tegidos, sómente, p e Ia 
chdmma da abnegação:­
os bombeiros ! 

SARA J. 8. DO CORREIA 

UMA PÕR HOJE 

Ao termina-r, leitores que­
ridos, inscrevamos, Ulll vó­
to de , louvor, no livro da 
gratidão, a um punhado de 
homens que, no momento -·--=====co,=====--

~~ 

eín ·que as chammas crea-
das pelo homem egoista se 
rebelaram contra seu crea 
dor; no momento da fuga 
e do panico, pelo ' ' egois • 

Entre duas amig:is: 
- Porque brigas diariamente 

com o teu marido? As opiniões 
são differentes ? 

.... ,.,, 

No Cinema 
................ ...__,. ............... . ........ :,.--.: ....... . 

( Fita moder­
na, fóra da tela 
e d o pro­

gramma) 
................ ········ 

ELLE 
Queridinha, dá-me um beijo ? 

E l LA ( furiosa ) 
Não se enxérga ? Vêja bem ! 
Se me repete o gracejo, 
Eu grito já por alguem. 

E L l \ ( quasf adherindo) 
Tenho mêdo. Podem vêr 
O senhor a me beijar ... 

ELLE 
Socéga, meu bem, socéga, 
O meu beijo vae na rég1 a, 
Nlnguem póde observar, 
Nem ouvir o seu rumor. 
Sou formado em beijar moça, 
Na materia sou doutor. 

ELLA 
Se conhece isto de cór, 
Entllo primeiro ma diga, 
Qual de todos, o melhor ? 

ELLE 
O melhor beijo é na bocca; 
Profundo .. . bem divagar ... 
Numa pressão forte ... louca .• , 
E' o beijo como eu 1ei dar. 

ELLA 
Nllo posso mais, bem o vejo, 
Queridinho, venha o beijo 1 

E L L E. (radiante) 
Queres o beijo , Pois toma 1 
Toma o beijo que vou uar ... 

E l l A (já sem mUo) 
Ai, meu Deus! Agora aon,ma, 
Depoia de o multiphca1 1 
Quero mais um, aenllo brigo ... 

ELLE 
Dou-te mil beijos, se queres: .. 
Negar um beijo é c1tst1 go 
Que não sujeito 11s mulhere1. 

ELLA 
Mais outro ainJa ! 

ELLE 
0' belleza ! 
Uou-te milhares brincando ... 
Negar-te um beijo é baixeza, 
Que nllo faço nem sonhando. 

( Pausa) 
Oh I demonio, me estrepei! 
Viram agora este que eu dei. 

EL LA 
Pois que vejam! Mas, <n l'lo pãra• ... 
Já não temo, nem gracejo. 
Quem quizer que vire a cara, 
Quem não quizer, vã me olhando. 
Assim! Assim ! Vae me dando .. . 
Vae beijando ... Vae beijando .. . 
Quero mil beijos aeguictos .. . 
Que se damnem os conhecidos 1 

Agora, leitor amigo, 
Sinceramenle eu vo1 di go, 
Sem mentir, como é meu lemma: 
Toda a fita de~ta rcen a, 
Ent1 e o rapaz e a pequena, 
E' bem commum num cinema, 't 1 " 1 1 - Nilo. Brigamos muito por-

mo VI a ou pe a sa va- que temos opiniões iguaes. Elle 
Ção instinctiva, mostraram quer mand1u em cata, ç eµ tam• 
ee grandes no heroismo, ocm, 

E L L E ( dengo10) 
NJo se·ae má, meu an'inho l por TUOAL 
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Questionario 
Elegante 

········ -:. , .. ········ 
"A CRITICA ' ' conhe -

? ~enclo o fino gosto dos 
Jovens iguassuanos 

1 pela poesia, literatura: 
etc., e por tudo quan -
to é bello e magestoso, 
resolveu iniciar um 

'' QUES I IONARIO E.LE­
GANTE' ' entre seus lei 
tores. 1 

O Questionario consistirá 
em perguntas, que sera o 
resp~ndidas por qualquer 
pessoa, sendo que as mes . 
m~s se regularão nas pres 
cr1pções abaixo. 

As perguntas são as se­
fítUintes •: 

-Qual o typo feminino 
que mais te agrada? 

-O que pensas do Amôr? 
-Tua maior ambição? 
-A musica que mais te 

agrada ? 
-O teu sport preferido? 
-Qual a tua religiao ? 
- A flô'r que mais admi-

ri;s? 
. -O escriptor da tua pre• 

d1lecçao? 
-Qual a pedra preciosa 

que mais aprecias ? 
-0 que fJensas da Mu ­

lher? 
-O teu lemma ? 

CONDIÇÕES :-As res­
postas deverao s1H feitas 
em !iras de papel, com 15 
ce!1t1metros de largura e es­
criptas de um só lado · 
assignedas com o propri~ 
tlO!fle ou_ p~eudonymo. De­
pois da 1nd1spensavel revi• 
sa_o, ser~o as mesmas pu ­
blicadas, na respectiva or• 
dem de recebimento. 

Sob~e c~da resposta, póde 
ser feita ligeira justificação, 
sem comtudo, ser mu ito 
longa, em virtude da falta 
de espaço com que luta 
este sem a na rio. 

fxige-se letra bem legi ­
vel e de preferencia cali­
graphia vertical, quando 
nao fôr á machina. 

Cada resposta deverá vir 
em seguida á pergunta, po r 
exemplo: 

P-Qual o typo femini­
no que te agrada ? 

R-A morena delgada 
etc, etc. • • • ' 

Em carta fechada, as res 
postas, deverão ser envia­
das ao CONDE D' ALBA, 

A e R I e A .. ' . . ..... ' ,.., ,.., ... 

SILHUETAS 
..... ~ 

FEMININAS 
'' ~ritica , , ~ociru 

NATALICIOS 

M. J. A. A 20 deste fez annôs o sr 
Aloysio de Andrada. · 

-No dia 23 do corrente fizt!­
Nas manhas de sol, quan - ram annos: 

do erramos pelos prados -O sr. Eugenio Beauvallet 
orv alhados na esperança d~ nosso presado amigo aqui resi'. 

dente. 
suas fôlhas ; é sublime de- -O joven estudante Antonio 
leitar- se a vista na belleza Castro, filho do Cel. José Lopes 
de certas flôres. de Castro. 

Matizes vario ~, arômas -·S:. M~rillo Costa, estimado 
do céo, enfim ,· belleza e funcc1on:1r10 da Prefeitura local. 
b 

- A graciosa menina Maria de 
em estar nôs assistem nes Lo~rdes, filha do nosso distincto 

sas manhas bonitas, em amigo sr. Paulino fontes. 
que as arvores se vesteni -A 24 do corre~te fez annos a 
de ouro!... exma. sra. d. Dinorah Ribas de 

E esse encanto,' - esse Castro, esposa do Cel. José Lo­pes de Castro. 
enlevo que nôs rnascára de f r 'd d -:-Em 25 .deste passou O pri -
e ICI a e; só é dado rece- me1ro anmversario do menino 

b~r das flôres silvestres que Encrardo, filho do nosao joven 
vivem na pureza das cou- e.distincto amigo sr. João Cor­
sas puras e na santidade rea, cujo natalicio occorreu a l6 

deste. 
das cousas s;intas; porque 
r e f I e c tem Deu s, a ab e n çô ar _--~:,:,::,:,:·,:·_..,.,:_""~_..,. _ ..... _~·:::::.:.:,-:_-:, 
o mundo, pela alma da na- -
tureza, inundada de luz de 
amôr e de vida ... 

M. J. A.,- essa morena 
so nhadôra e meiga que nôs 
enche a alma de prazer 
com s1,1a vóz; é digna des· 
sas flôres ... - E.', pois a el . 
las que compáro sua alma 
subtil e bon dosa. 

Elegante, é modt:sla e 
lambem retrahida. Intdli ­
gente, - nao deixou o tra­
balho furtar-lhe os momen. 
tos em que se es4uece d o 
mundo e vive-se nas pa ­
ginas dos livros. 

Diz ser " rnyope ", mas 
seus ólhos sao lindos . . . 

Modas 
Chama se a attenção das 
distinctas familias que 
abriu se um atelier de cos• 
turas e chapéos para se• 
nhoras e creanças. 

Trabiilha- se sob mode­
los modernos e por 

preços modicos. 

190, Rua Marechal Floriano, 190 

NÓVA IGUASSÚ 

-:.------------- ..... 
e ... talvez ... - desmintam a Dr. Washington Luis 
sua myopia. Olhos negros 
que só falam bondade! ••• 

Cabêlos pretos, á moda 
e bôca mimosa, em coraçao. 

E' regular na altura e 
pos!~e um riso que é um 
cant1co. 

Filh~ do bemdicto sólo de 
Minas Oeraes, sàbe ser di ­
gna delle na fidelidade, na 
franqueza tiradentina e na 
cl~ssica desconfiança-cu ri • 
0s1dade insatisfeita.-

Visitou, hontem, esta ci­
dade o sr. Presidente da 
Republica que se fez acom 
panhar de numerosa comi 
tiva . 

Recebido pelas autorida­
~es e po_v? de Iguassú o 
1llustre v1s1tante aqui per 
maneceu quasi todo o dia 
regressando, á tarde ao p/ 
lacio do Cattete. 

E' toda alma e delicade • --- • • • "" ...... • ..... 
za, querida em nossa II éli 
te" .e, religiosa praticante, 
pe rdoará em suas préces ao 

Sonhador 

nesta Reclacçao. 

PHIIRMIICI~ Cf NTRlllJ . 
Consultas gratis diarias 

Dr Ziliah de Moraes 
Martins 

das 8 112 ao meio dia 

Rua Marechal FIO!'lano, 214 li 
Nova Iguassú E. rio Ri o 

J 
... . 

PftRfllSO 
tNtflNTllDO 

AO AVELINO 

NO tempo em que cu es• 
= crevia cousas tristes, 

vivia mais alegre. En• 
tão, eu escrevia para fazer 
contraste com a monotonia 
"sem sal" da felicidade 
continua. 

A gente eAjôa até de ser 
feliz. 

Hoje, tudo mudou. Inclu­
sive a morena de olhos 
que sorriam - a visinha 
mais ''suquinho" que eu 
tive. 

Mudou-se para a terra 
da Oarôa. Para a fazenda 
de um tio rico. 

Na despedida, eu diase á 
morena que eu acabava 
de ser vaqueiro só por 
causa d'alla. 

Elia rnrriu e fechou os 
olhos. Quando abriu de 

1 
novo os olhos estava con• 
tente, contente .. ; 

Pegou nas minhas mãos 
e me disse: 

-Você era capaz de fa• 
zer isso ! ? 

I Deante de tanto enthu• ' , 
siasmo, me enthusiasmei 
lambem: 

i -Ora, meu bem. Eu era 
capaz até de casar•mc com 
você! .. . 

*** 
Nunca pensei que as 

mulheres fossem tão pera• 
picazes. Não é que a mo­
rena desconfiou que cu 
estava com o ôlho nos mi• t 
!hões do tio d'ella que tem 
uma fazenda na terra da 
Garôa?! 

SyJiaba 

"Criitca" no télo 
( CINE VERDE ) 

Hoje, o celebre artista 
Lon Chaney n0 pyramidal 
driima, «Vampiros da Meia 
Noite>, em 7 actos e secun­
dado por Conrad Nagel e 
Marcelline Day; os 3· e 4• 
epis c. di os do film em series 
•Pegadas do Tigre ~ e uma 
comedia . 

Pharmacia de plantão : A's tres melhores ques­
tões, julgadas por um Jury 
serão conferidos tres pre' 
mios-surpresas, 

"""'•"""••••••••• ... ,;..,,,.,,.,...... . R' 

Pharmacia lguassu 

Marechal floriçno, 10~ 

A C R I T I e A 
""-'-...-- .... ,.,,..., ,.,,., . "'" . ,..,., -••-",.., . 

Fogos -.,5) Charadas p f · s 
de artificio ........ · e r -

1
-

Ao Lulú n· t ___ __:.1.:...1 -·----

Spo rti V OS 1 

o •••••••• o 

Estavamos a paleslrar na 
Praça Ministro Seabra quan• 
do se approximou o lindo 
grupo de vendedoras de fio· 
res e que sem cerimonea al­
guma, foi logo fazendo adis· 
tribuição pelos almofadas. 

A onda foi tão forte que apa• 
gou a luz da embarcação, e não 
foi•me possivel pegar o bicho; 

2-2 
Ao francarfro n• 2 
O nosso maior amigo, ficou 

privado da vista e não poude 
matar o bicho. 1- 2 

Ao Ytú n- 3 
O pirata com o pretesto de ir 

procurar no caminho, carregou• 
me a ave. i-2 

K 11 

O Casquinha querendo 
he,nrar o nome, deu apenas 
um nickel de duzentos réis 
lastimando se ainda de nã~ 
ter, na occasião, um tostão 
trocado 

O 
Ao Alvaga n· 4 

Saul mandou que CO· O homem que é cortez na vi 
BRASSEM DO PAPAE pois es da, trata a todos, com urbanida-
tava atacada de PINDAHYBI de. 2-3 
TE AGUDA, e o Carlos Tor· NôAR 
res limitou·se a dar um OEUs _________ _ 
FAVOREÇA. 

Extranhei a attitude do 
meu distincto collega, e cen• 
surando o seu procedimento, 
respondeu-me: 

-Sou contrario a dar es-1 
molas, donativos ou adquirir 
bilhetes de rifa, pois estes, 
embJra muitas vezes premia­
dos, ainda trazem desvanta · -
gens. 

-Não comprehendo. 
-Eu rne explico. Quando 

Quereis garantir 
sua propriedade ? 

Vá immediatamente ao Car• 
torio do Registro de lm• 1 

moveis desta Cidad~. 

Bernardino Mello, 215 

Lampadas, installações 
electricas, Ma teria! ele­
ctrico. abat-jours, etc. 

S O' NA 

''INSTIIIJIJflDOII~ 

IOUIISSÚ" 

Dt 

-

o Saul mudou se de Morro 
Agudo para aqui, era um 
verdadeiro jéca : tinha medo 
de soldados, mascarados; e 
sb sàhia com o pae. Um 
dia oflereceu-me um bilhete 
de rifa do seu PAMPA, pois PRAÇA M. SEABRA, 10 
queria dispôr do animal e 
ninguem lhe offerecia mais 
que 38$000. 

Disse-me ser um cavallo 

Não comprem na cidade, 
pois os preços aqui s:to 

os mesmos. 

egitimo marchador e puro • • --• • • - • 
sangue ( tudo que se rifa . é 
sempre da melhor qualidade) 
mas a verdade á que o DI 

tlJITI: 
Corta-@c cabellos de senhoras 

aos sabbados. 
Attende·se a domicilio 

! 
HEITOR FERREIRA DE MELLD 

Rua Marechal Floriano, 178 
~:.,; .,,., ,. . .,, .. , 

GENTE DA BOLA 

o. e. 

1 

O perfilado de hoje é sem 
conte~tação o mais alinhadn 
( isto foi erro de redacção : 
deve ·se lêr ESMULAMBADO) 
jogador do lguassú, conhe ­
cido mesmo como o POUCA 
ROUPA, TRINTA REMENDOS 
OU ZÉ FARRAPOS. 

Apezar de modesto e obs 
curo, tem desempenhado 
funcções de • grande desta 
que, pois já foi ,sargento 
mor do Corpo de Bombeiros 
de Nilnpolis, acompanha 
dor de Pa lh<1 ços de Circo e 
Representante 0a Fabrica 
de Balões do Pala, sendo 
ultimamente co·ndecorad o 
com medalha de cortiça, pe 
la Liga Anti ·Alcoolica, po, 
ter elevado i;, ara trez as mar 
cas preferidas da uca - NA 
CIONAES, ESTRANGEIRAS E 
FALSlfICADAS - -posto que 
até então eram apenas co · 
nhecidas as duas primeiras . 

Por occasião do seu anni · 
versario natalicio, cujo dia 
elle proprio não mais se 
recorda, teve opportu nidade 
de offerecer um lauto jantar 
a si mesmo, adquirind o pa 
ra isso duzia e meia de em• 
padas CENTENARIAS, das que 
sao vendidas a dez por cem 
réis na gare da Central, e 
querend o dem onstr ar a gran 
de amizade que devotr1 aos 
~eus amigos e correligi ,, na 
rios do te am, mandou pin 
lar o retrato de tod os ell es 
na parede, para que pa rti 
cipassem lambem dos COMES 
E BEBES 

N'este di a envergou un 
bem talhado fraque de FO 

. ,., . ........... ,., ..... 
LHA DE BANANE!RA feito 
com todo o esmero pelo 
bamba do Silva. 

Em foot-ball, o calção é 
o que mais lhe atrapalha, 
tirando lhe todo o jogo de 
cabeça, motivo porque mui­
tas vezes se apresenta de 
cuecas, para agir desemba• 
raçadamente. 

Por ma,nifefta má vontade 
da Commissão Sportiva do 
Igu ~ssú , continua no segun­
do team, qu ~ndo h:i multo 
vem requerend o CEQCA, me­
recendo portanto aposenta­
doria com to J os os venci · 
rnentos. 

Microbio 

Concurso de 
Bellez~ 

r 
/ 

Damos abaixo o re5ultado 
dos votos até hontem envia­
dos a esta Redacção : 

Guilhermina Gomes 
lulia M. Baroni 
Ouajajara Pereira . 
Irene Menezes • 
Ir ene W. Pereira 
Olga Gomes ' • 
Clotilde Baturéo • 
Yolanda Sampaio • 
Diva Marinho • 
lracema Lobo • 
Laura Sampaio • 
Mer.:edes Pimenta • 
i\ vany R. da Silva • 
Elza Marinho 

406 
369 
130 
94 
92 
92 
35 
27 
21 
20 

9 
8 
õ 

·---------------------------------.. ,. 
! OLARIA MANOEL il 
! DOS R~IS 
' : 1 , Vende barro , areia e tijolos, 
: tudo de l · qualidade. ! 
! 1 ! PR EÇOS MODICOS 
: Vt:ndas a Dinh iro 1 

il MANOEL DOS REIS 1 
li R. CAPITÃO CHAVES 1 
lt1ºv~ _ rouAssú e ._Do RI?' 
-••••••-••••-••••-••••se••••firiiui-7. 

! 

To cuJo não passava de 
um PUNGA muito molle e 
piolhento. Correu a rifa e 
esqueci me de conferir o bi 
lhete. Imagine o meu espan 
to quand0 um bello dia ap 
pareceu lá em casa o fiscal 
da Prefeitura, intimando me - . CONCURSO Df 

6(1.JIJ tZII 
a mandar enterrar no praso ··-­
de 12 horas, um cavallo qu e • 
morrera lá para os lados 
do K. 11 e que diziam ser 
meu, segundo o bilhete de 
rifa que possuia ! 

E ainda tive de pagar dez 
mil réis ao Antonio Padrão 
para enterrai-o. 

Rifa, nem de graça, con 
cluiu o Torres. 

Philarmonica 

. ,.., . ,,. 

Menelik 
A MELHOR 

TINTURA PARA 
O CABELLO 

PELO CORREIO 15 $ 000 

Pedidos á A. H. ALVARES 
Rua Viscondessa de Pirassinunga, 62 - RIO 

1 
' • • 1 
1 

1 VOTO fM 

' 

1 

1 • ' 

\ 
As. _______ ' __ 

?--·-------e-a-•,-------wa ., 



A e R 1 T I C A 4 
'- ••••v• .......... ••••••.-- • • 

........ . 
- •• ft ••• 

A (§91 G U 1 .... ,.--.,, - . 
Completo sortimento de carnes de vacca, porco 
carneiro, etc.-Orande stock de gado de corte, 

vaccas de leite, boi para carro, etc., etc. 
ENTREGA SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUA M. FLORIANO, 198 NOVA IOUASSU' 

.. "'""'"' .. . ,.,,.,.,,., ..... , . 
~-~,~---,.,. •• • -~4%,•~ • ~ ........... ~ ••••• 

flçougue União 
- DE -

Ettnesto motteitta 
fornece cari;e de Vacca , 

Porco e Carneiro de 
Primeira Qualidade 

RUA MARECHAL FLO 
RIANO, 214 

Nova Iguassú-E. do Rio 

F i I i à I: 

Açougue Democrata 

Rua Berna, :Jino Mello, 15 
.-nu ••..:: ••• ::.: ,.,._ • ,-e• 

Dispenso {Uobo 
BOM E BARATO 

Importação directa de ce. 
reaes dos Estados de Sao 
Pauto, Minas e Rio Grande 

do Sul. 

Vinhos recebidos dire· 
ctamente. 

f. Raunheitti & e. 

~idttaeeitto da Matrziz 
Completo sortimento de vidros 
para vetrines, vidraças de cores, 

musulina e opaco~ fantazia, 
etc. Grande variedade de estam­

pas, esi:elhos e molduras para 
quadres, etc. 

Grande venda de material 
electrico, artigos de escri­

ptorio e para co!legiaes. 
Folhinhas, , artões, etc. 

BHMIRO vmRA FERNANDES & e. 

Rua M Floriano, 11-A 
NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

Filial . em l\ilopolis : 
Av. Lazaro de Almeida, 195 

,r~"'(••--------------------------.., .... , 
lj ARMA Z EM 

! BARBOSA 
j Grande Armazem de 

seccos e molhados, 
ferragens, tintas, louças 

: 

outros artigos. 

Preços baratissimos 
Vende só a dinheiro 
para vender barato. 

L. L. Raunhette 

! 
Rua Marechal Floriano ! 

R.Marechal florinno,118 

NOVA IGUASSU' 

Peixoto, 198 
l • : 
1 

Estado do Rio 

Nova lguassu - E do Rio 1 ~1.,.·=·=-=-=--=--=-=--=--=-=--=-=--=--=-=--=--=-=--=l!.I-
, ... ~---

Pharmacia 
RUA M. FLORIANO, 106 

· Cc,mpleto sorti­
mento de drogas 
nacionaes e ex• 
trangeiras a pre-
ços modicas. 

,.,,.,.,,,,., ........ ~ 

lguassú 
( Pro xi mo á Estação 

CONSUL TORIO: 
Segundas, quartas 
e sextas, das 7 ás 8 

da noite. Terças, 
quintas e sabbados 
das 10 ãs 12 horas. 

DR. MO· N TE· MO'R 
NOVA IGUASSU' 

FILHO 
E. no RIO 

,,., ... ----~,.,,..,., ,., .... ~ . 

A Nova Mundial 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
-'-------------------------.....! 

~--~-,..,,.., ...... ~~ ••::wcft•,,,,.,,., ••• .......... ... . ., ... 
Tintottatt ia Elite Fluminense 

Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 2,4 horas. Lii;npa e passa te~nos em 30 
· minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

,,...,., . -~ .... •. ~,.,,., -~ ,.,..,.,,,.,,.,...,.~,.,. ,,., .... ~· ,., . ~ 
.... ~---,_,, . . ,., ------- ---

"Alfaiataria Silva" 
CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEDIUA 

Porquê V, Exc. não experiment~ esta casa? Verá 
que no fim . do anno fará uma economia 

de 40 ¾ nas suas despesas. 
Fazem•se ternos em '24 horas-Confecções de roupas brancas 

MANOEL SILVA 
PRAÇA M. SEABRA, 10-Nova lguassü-E. do Rio 

,,,,.,,..,,., .-..,.:,i,:....,,.,,.,,., ... ,..,,.,,..,~ ••• ,.,,..~ ,., ~--· ,,.,,..,,., ..... ,.,·~, -"-• 
~ ..... ~ .... ,...,.,, - • .......... -~- ••• .,., .... ,.,,., ~ ,,, %••··--

Açougue São Jorge 
FERREIRA & FERREIRA 

Tem sempre superiores carnes de vac· 
c;a e de porco, sendo todas ellas de 

procedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas. 
RUA M. FLORIANO, I 16 NOVA IGUASSU' ·····~ .... ,. . ... ,., ... ,,.,.,,,., ..... ~ .... 

CASA S Â .O JOAO 

Caíxões mortuario5 de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam se encommendas à qualquer horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IGUASSU' 

,.,,,., .. ,.,,., ,.,,., '" 

Velóz -
.. . ... 

AGENCIA 
E 1\UTOS 

ESTADO DO RIO 

,.,,,., ........ . 
DE TRANSPORTES 
PARA PASSllO :::: 

Fornece materiaes para construcções 

MOllCYR 6 fllllHO - RUA RITA GONÇALVES, 937 
NOVA IGUASSU' ~ •..........•• • • • •••••••••• •• w 

4
• • • •••• • ~~•• • ._ • •~:'\iN'!tf•4u~-•~w...:c. ••v 4 ••~•••.-. .-.••••• •• ....... ~•••••• •~, 

lfED , E OFFICINAS : 

AY. fBANCISCO SOARES, 28 

JORNAL LITERARIO, CRITICO E N'OTICIOSO 

Proprietarios : Avelino Azeredo e Sylla Filizola 

FINADOS 
A dobres tristes, num po 

ema rirmdo de melan colia; 
a religião soiemniza o dia 
dos mortos. 

Deveria mos classificá lo 
corno dia da lembrança por• 

qu <' nc:!le, o pro 
prio ora ç·,o ur­
nudda de se L1z 
bom, po r um 
momento, e vae 
lev ar algumas flô 

res ·áquelles que morreram. 
Digo fa zer-se bons, por­

que só é dado á bondade, 
colher ou adquirir flôre s 
puras; portanto, a esses 
corações, assistiu a lem 
brança de que foram bons , 
de que fora rn puros .... 

M;;s, leitores,-o cemite 
rio é lindo na sua lristez il 
e nesse dia , é triste na 
s~a belleza ... Come expli 
car isto? 

Ha tanta luz nas campas .. 
e flores •.. e lagrimas ... e 

Poêmo de dôr e de suudode 
Ao badalar dos sinos de Finados, 
110 fest im da tr isteza e da saud ad e ;­
-E' minha eterna dôr essa ansiedade 
que chó ra nesses dobres con1 passados ... 

Em cad a canto ha pranto e soledade ! ... 

As flôres são mais lindas nesse dia. 
No céo e e111 torno a mim 1 ~m fundo d ~ ouro, 
eu vejo a santa efígie,- o meu thezouro, 
envolto em manto azul, junto a Maria ... . 
E é triste, muito triste a realidade!... , 

Mlie ! Tó, 6 santa mãe, luz de minh'alma, 
-aqui, inspi ração e relicario-, 
recebe o culto meu na rôxa palma,--
lnundada da lagrima amplidão _ . 
-áurea flôr que nasceu no altar sacrarto 
que teu filho te ergueu, no coração ! 

• E. á sombra dessa cruz, ao véo sidério,­
-vestido de saudade e de amargu ra ;-
-Eu canto a minha dôr ao cemitério, 
Onde vive, na paz da sepultura, 
a minha santa mlie, • 

- meu grande amor; 
a minha santa mlie, • 

- minha áurea dor! ... 

Jarbas Cordeiro 
pra1Jto ! ;,k 

A'quelles que vivem nn ;:-- _ M-.~n _ 

.... 1 __ :.~ ~ 

paz do senhor, esqu ecido· :::·:·:·:::::::·::::,~~-~--.,.,,..,-·t"".,.,,..,.,... ,.._.....,..,..,..,.,....,...,.-.....,..,.,,..,-...,. ....... ,..,.,.. 
por nós talvez, e só iem ·--· 
brados nesse <lia; é maie !i CONflANÇi\ com13õe .º 
salu iar a paz de Deus qu 11 
viver nessas flôres, nes5as ar respiravel da anll 
lagrimas e nesse pranto. zade. A amizade fenéne á 

O mundo é tão cheio de 
b b . med1'da qt1e esse ar dimi-crueldades ;-é tão ar a 

ra a vida aqui, que a bel· nue. 
leza das cou sas da tNra é 
t ris k • dia ri te d , t riste z a <><:><><><><><><><><><><><:: 
das cousas do céo ! Fí!la -
dos-lembrança do esque­
cido - é p;;i radoxal mas é 

' . l verdadeiro-; a 11 1 um psa · 
mo de sentimentos bons, 
nas flôres €l grinaldas de 
teus c~ mih rhs ;-a ti , um 
se ntim" ,, to p•iro do.; que vi 
vem e afinal uma préce 
da ,alm~, pela gloria de teus 
tum u'os e pe la pa z eles Qlle 
vi ve n á s< nb~-. du,nn croz 
quL. , o•ôP 1,· dcro ! 

SA1u J. B, oo CoR~EIA 

V e i ó z 
Agencia de transportes 

fornece ·pedra , tijolos, 
areia, etc. 

MOflCY 6 fllllHO 
RUA RITA GONÇALVES, 139 

NOV,\ IGUASSU' 

~~I 

UMA POR HOJE 

-Perguntaram a um Ma­
nPI : 

-Porque é que na tua 
terra trocam o b pelo v e 
o v pelo b? 

-Ora, ísso não são lo· 
dos ; sito sómente os vur­
ros ! .. 

----•••<'li-~!1><~----
Nao digo isto por zanga, 
Mas podeis acreditar : 
f ica apit;ind J e .. de tanga, 
Quem na n-u lher se fiar. 

60tt?MIO 

ASSIGNATURAS t 
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. .... 

O AMOR 
Que é o amor? 
Um se nli1T1ento ex 

quisito, uma em0çau 
si ng ular, a doçura de 
uma lagrima o rol"ma 
de um olhar, a alma 
de um gesto, urna nu­
vem rendada que se 
thvae na tristeza de 
um crepusculo, uma 
vela branca que 1,e 
rnme na distancia de 
uma barra. 

Q ue é o amor senao 
essa ternura inespli ca 
v< 1, esst palpitar de 

1 

sang ue nas arte rias, 
esse frio nervoso que 
nos flagella o corpo 
esre medo es tran ho 
que nos dcsassocega 
a alma, esse esperar 
por uma coi::.a que 
nem sempre vem 1 

A's vezes passara­
pido como a na de 
um passui ho rasgan• 
do o a:zul ; noutros 
fi c..i estadc 11r1rio, ny!i 
1, lisa-se em .audadt, 
n'uma saudade que é 
fogo e ~ n"ve, é sor· 
ri so e é prrnto é alc:­
gria e é magua. 

Nery 

NUM CONSUL TORIO 

MEDICO: 

····::::::::···· 

-Julga que exista micro· 
bios nos beijos, doutor ? 

--Oh ! Cerbmante 1 

-Que enfermidade cau-
sam? 

-Palpitações no cor~ção 
por elevação da tempera. 
tura, 


